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Guia de Estudo Detalhado

O Mahabharata – Adi Parva

Este guia de estudo foi elaborado para revisar sua
compreensão do "Adi Parva" do Mahabharata, com
base nos excertos fornecidos. 

Ele cobrirá os principais eventos, personagens e
temas abordados, bem como o contexto da tradução
da obra.







Mapa de Bharata Varsa



Resumo 
Este guia de estudo oferece uma análise aprofundada
do Adi Parva, o livro introdutório do épico indiano
Mahabharata. 

Ele explora os eventos, personagens e temas
essenciais desta seção, que estabelece as linhagens
dos clãs Kuravas e Pandavas e narra as origens do
conflito central. 

O texto detalha a estrutura do Adi Parva através de
seus sub-parvas, desde a narração inicial por Sauti
até eventos cruciais como o casamento de Draupadi e
o exílio de Arjuna.

Além disso, o guia ressalta os conceitos filosóficos
centrais como Dharma (dever), Karma (ação e
consequência) e sacrifício, e discute a filosofia de
tradução de Kisari Mohan Ganguli, que priorizou a
literalidade para espelhar fielmente o original em
sânscrito.



I. Panorama Geral do Adi Parva 
 O Adi Parva é o primeiro dos dezoito livros do
Mahabharata, servindo como uma introdução à vasta
epopeia.  Ele estabelece as linhagens dos principais
clãs (Kuravas e Pandavas), narra as origens de muitos
personagens importantes e detalha os eventos que
levam ao conflito central.  Os excertos focam em
parábolas instrutivas, rituais e os primeiros anos de
vida dos heróis. 
Estrutura do Adi Parva (Conforme os excertos): 
• Anukramanị̄ Parva: Introdução, o narrador Sauti e o
público (sábios de Naimisha), a origem da narração
por Vaisampayana no sacrifício de cobras de
Janamejaya. 
• Paushya Parva: A história de Utanka e os brincos
da rainha Paushya, a maldição sobre Parikshit e a
causa do sacrifício de cobras. 
• Pauloma Parva: A linhagem de Bhrigu, o
nascimento de Chyavana, a maldição de Bhrigu sobre
Agni e a resolução por Brahma.



• Adivansavatarana Parva: Genealogias,
nascimentos dos Kauravas e Pandavas, a maldição de
Animandavya e o nascimento de Vidura. 
• Sambhava Parva: Detalhes sobre o nascimento de
Bhishma, Drona, Duryodhana, Pandavas e outros
personagens chave. História de Yayati, Devayani e
Sarmishtha, e a transferência de juventude. 
• Jatugriha Parva: O plano de Duryodhana para
queimar os Pandavas na casa de laca, o aviso de
Vidura e a fuga dos Pandavas. 
• Hidimva-vadha Parva: Os Pandavas na floresta,
encontro e luta de Bhima com o rakshasa Hidimva, e o
nascimento de Ghatotkacha. 
• Vaka-vadha Parva: A história do rakshasa Vaka e
como Bhima o derrota. 
• Chaitraratha Parva: Viagem dos Pandavas para
Panchala, encontro com o gandharva Angaraparna,
histórias de Tapati e Vasishtha vs. Viswamitra, e a
explicação do sacrifício de Drupada para obter
Dhrishtadyumna e Draupadi. 



• Swayamvara Parva: O Swayamvara de Draupadi,
Arjuna acerta o alvo, os Pandavas se casam com
Draupadi. 
• Vaivahika Parva: Detalhes do casamento dos
Pandavas com Draupadi, o diálogo sobre poliandria, a
visão espiritual de Vyasa. 
• Rajya labha Parva: O reino é dividido, os Pandavas
recebem Khandavaprastha. A história de Sunda e
Upasunda como advertência. 
• Arjuna vanavasa Parva: O exílio de Arjuna, suas
viagens e encontros com Ulupi e Subhadra,
casamento com Subhadra. 
• Khandava daha Parva: A queima da floresta de
Khandava por Agni com a ajuda de Krishna e Arjuna, a
história de Mandapala.



II. Personagens Chave e Suas Relações 
 • Sauti: O narrador principal das histórias. 
• Janamejaya: Rei da linhagem Pandava, para quem
Sauti narra o Mahabharata. Realiza o sacrifício de
cobras. 
• Parikshit: Pai de Janamejaya, amaldiçoado por um
rishi e morto por Takshaka. 
• Astika: Rishi que intervém para parar o sacrifício de
cobras de Janamejaya. Filho de Jaratkaru e Jaratkarû
(irmã de Vasuki). 
• Bhrigu: Rishi, pai de Chyavana. 
• Puloma: Esposa de Bhrigu, raptada pelo rakshasa
Puloma. 
• Chyavana: Filho de Bhrigu e Puloma, nasce do útero
da mãe e a salva. Amaldiçoa Agni. 
• Agni: Deus do fogo, amaldiçoado por Bhrigu, mas
depois abençoado por Brahma para ser sempre puro. 
• Kadru e Vinata: Duas irmãs, esposas de Kasyapa.
Kadru é mãe das Nagas, Vinata é mãe de Aruna e
Garuda. 



• Garuda: Rei das aves, filho de Vinata. Buscador do
amrita para libertar sua mãe da escravidão. 
• Nagas (Cobras): Filhos de Kadru, sujeitos à
maldição de sua mãe. 
• Takshaka: Rei das cobras, responsável pela morte
de Parikshit. 
• Kasyapa: Rishi, pai de Kadru e Vinata, e também de
muitos deuses, daityas, gandharvas, etc. 
• Indra: Rei dos deuses, frequentemente envolvido nos
eventos. 
• Brahma: O Criador, intervém para resolver
conflitos. 
•Vishnu/Narayana/Krishna/Vasudeva/Madhava/Hrishikesa:
A Personalidade de Deus. Uma das principais
divindades, participa ativamente em eventos e
concede bênçãos. 
• Dhritarashtra: Rei cego de Hastinapura, pai dos
Kauravas. 
• Pandu: Irmão de Dhritarashtra, pai dos Pandavas
(por meio de bençãos divinas). 
• Kunti: Mãe de Yudhishthira, Bhima e Arjuna (por
bençãos divinas), e de Karna (antes do casamento).



• Madri: Segunda esposa de Pandu, mãe de Nakula e
Sahadeva (por bençãos divinas). 
• Pandavas: Yudhishthira, Bhima, Arjuna, Nakula,
Sahadeva. Os cinco irmãos heróis. 
• Kauravas: Duryodhana, Duhsasana e outros cem
filhos de Dhritarashtra. 
• Duryodhana: O mais velho dos Kauravas, principal
antagonista dos Pandavas. 
 Vidura: Meio-irmão de Dhritarashtra e Pandu, uma
encarnação de Dharma, conselheiro dos Pandavas. 
• Bhishma: Filho de Santanu e Gangâ, grande
guerreiro e patriarca dos Kurus. 
• Santanu: Rei da linhagem de Puru, pai de Bhishma
e, posteriormente, casado com Satyavati. 
• Satyavati: Filha de um pescador, esposa de Santanu,
mãe de Vichitravirya e progenitora de Vyasa.
• Vyasa/Krishna-Dwaipayana: O sábio compilador do
Mahabharata, avô dos Pandavas e Kauravas. 
• Drona: Preceptor de armas dos Kauravas e
Pandavas, pai de Aswatthaman. 
• Karna: Filho de Kunti e Surya, irmão dos Pandavas,
mas criado por um cocheiro e aliado de Duryodhana. 



• Drupada: Rei de Panchala, pai de Dhrishtadyumna e
Draupadi. 
• Dhrishtadyumna: Irmão de Draupadi, nasce para
matar Drona. 
• Draupadi/Krishnâ/Panchali: Filha de Drupada,
esposa em comum dos Pandavas. 
• Yayati: Rei antigo, avô da linhagem de Puru, troca
sua juventude com seu filho Puru. 
• Devayani: Filha de Sukra, esposa de Yayati. 
• Sarmishtha: Filha de Vrishaparvan, serva de
Devayani, também esposa de Yayati. 
• Puru: Filho de Yayati e Sarmishtha, troca juventude
com o pai e se torna rei. 
• Sukra: Sacerdote dos asuras, conhece a ciência
Sanjivani. 
• Tilottama: Apsara criada para seduzir Sunda e
Upasunda. 
• Sunda e Upasunda: Irmãos asuras que são
destruídos por sua própria rivalidade por Tilottama.
• Hidimvâ: Rakshasa fêmea que se apaixona por
Bhima e se torna mãe de Ghatotkacha. 
• Ghatotkacha: Filho de Bhima e Hidimvâ, um
poderoso rakshasa aliado dos Pandavas.



• Mandapala: Rishi que se torna um pássaro para
gerar filhos e assegurar seu lugar no céu.



III. Temas e Conceitos Importantes 
 • Dharma (Dever/Retidão): Um conceito central,
frequentemente testado pelos personagens. A virtude
e as consequências de ações corretas ou pecaminosas
são exploradas. 
• Karma (Ação e Consequência): Muitas histórias
(maldições de Agni, Parikshit, Vasus, Mandavya)
ilustram a lei do karma, onde ações passadas
determinam o destino. 
• Sacrifício (Yajna): Rituais elaborados são descritos
como meios de obter bênçãos divinas, purificação ou
cumprimento de deveres. O sacrifício de cobras de
Janamejaya é um evento central. 
• Maldições e Bênçãos: Frequentemente proferidas
por rishis e deuses, moldando o destino dos
personagens. • Poliandria e Poligamia: A prática de
um homem ter várias esposas (Yayati, Santanu) e de
uma mulher ter vários maridos (Draupadi) é abordada
e justificada em contextos específicos. 



• Linha de Sucessão e Herança: A importância da
prole masculina para a continuidade da linhagem e a
realização de ritos póstumos é um tema recorrente. 
• Conflito e Vingança: A guerra entre Kauravas e
Pandavas é o clímax inevitável, suas raízes estão em
disputas por poder, honra e vingança. 
• Aparência vs. Realidade: Personagens se disfarçam,
casas parecem seguras mas são armadilhas,
mostrando que nem tudo é o que parece. • O Papel
dos Brâmanes e Kshatriyas: As responsabilidades e
virtudes de cada classe social são discutidas. 
• Transitoriedade dos Prazeres Mundanos: A história
de Yayati, que sacrifica sua juventude por prazeres,
mas se sente insatisfeito, ilustra esse tema. 
• Fidelidade e Devoção: Exemplos de fidelidade filial
(Bhishma), conjugal (Devayani, Jaratkarû) e discipular
(Kacha, Upamanyu, Utanka).



IV. A Tradução e o Tradutor (Kisari Mohan
Ganguli)

 • Objetivo do Tradutor: Kisari Mohan Ganguli (K.M.
Ganguli) buscou uma tradução o mais literal possível
do Mahabharata em sânscrito para o inglês, mesmo à
custa da "expressão idiomática e elegância", para
"espelhar a obra do autor" Vyasa. • Fidelidade ao
Original: A prioridade era representar as ideias,
imagens e peculiaridades da língua de Vyasa, em vez
de adaptar o texto ao "gosto inglês". • Processo de
Tradução: O projeto foi iniciado por Babu Pratapa
Chandra Roy e Durga Charan Banerjee. Ganguli
consultou outros estudiosos e retocou uma tradução
anterior (alemã) para garantir a fidelidade sem
sacrificar a fluência. • Anonimato: Ganguli
inicialmente defendeu o anonimato dos tradutores
devido à magnitude da obra e à possibilidade de
múltiplos colaboradores ao longo do tempo. Um
compromisso foi alcançado com prefácios separados. 



• Fontes e Métodos: Ganguli usou o comentador
Nilakantha como guia e aderiu aos textos bengalis
para a primeira metade da obra e à edição impressa
de Bombaim para a segunda metade, preferindo a
sequência de ideias dos textos bengalis quando havia
diferenças. 
• Colaboradores: Recebeu ajuda de Pandit Shyama
Charan Kaviratna, Babu Aghore Nath Banerjee, Stuart
Bayley, Auckland Colvin, Alfred Croft, Dr. Reinhold
Rost e Mons. A. Barth.



V. Citações Notáveis 

 • "Om! Reverenciando Narayana e Nara, o mais
sublime ser masculino, e também a deusa Sarasvati,
a palavra Jaya deve ser proferida." (Início do
Anukramanị̄ Parva) 
• "Aquele que concede instrução em desacordo com o
costume e aquele que a recebe em desacordo com o
costume, um dos dois morre, e surge inimizade entre
os dois." (Utanka a seu preceptor) 
• "O coração de um brâmane é macio como manteiga
recém-batida, embora suas palavras portem uma
navalha de lâmina afiada. É o contrário em relação a
isso com o kshatriya. Suas palavras são macias como
manteiga recém-batida, mas seu coração é como uma
ferramenta de lâmina afiada." (Paushya a Utanka) 
• "O homem que, sendo solicitado por uma mulher
em sua estação não realiza o desejo dela é chamado, ó
brâmane, por aqueles que conhecem os Vedas, de
matador de embrião." (Yayati a Sukra) 



• "Nossos desejos, no entanto, nunca são satisfeitos
pela indulgência. Por outro lado, com a indulgência as
suas chamas só aumentam como o fogo com libações
de manteiga." (Yayati a Puru) 
• "O homem que, tendo adquirido conhecimento se
considera um erudito, e com sua erudição destrói a
reputação de outros nunca alcança as regiões de
felicidade indestrutível." (Yayati a Ashtaka) 
• "Um indivíduo deve ser rejeitado pelo bem da
família, que uma família deve ser rejeitada pelo bem
de uma aldeia, uma aldeia abandonada pelo bem do
país, e que a própria terra pode ser abandonada pelo
bem da alma." (Vidura a Dhritarashtra)



Questionário de Compreensão Instruções: 

Responda a cada pergunta em 2-3 frases curtas. 
1. Quem é Sauti, e qual é o seu papel na narração do
Mahabharata? 
2. Explique a causa do sacrifício de cobras de
Janamejaya e o envolvimento de Takshaka. 
3. Qual foi a maldição de Bhrigu sobre Agni e como ela
foi resolvida por Brahma? 
4. Descreva a aposta entre Kadru e Vinata e suas
consequências para Garuda. 
5. Como Garuda conseguiu o amrita para libertar sua
mãe da escravidão? 
6. Qual foi a maldição de Animandavya sobre Dharma e
como isso se relaciona com Vidura? 
7. Como Duryodhana tentou assassinar os Pandavas
na casa de laca, e como eles escaparam? 
8. Qual foi a provação dos Pandavas na floresta que
levou à luta de Bhima com Hidimva e Vaka? 
9. Descreva brevemente o evento do Swayamvara de
Draupadi e como Arjuna a conquistou. 



10. Qual era o principal objetivo do tradutor Kisari
Mohan Ganguli ao traduzir o Mahabharata para o
inglês?



Chave de Respostas do Questionário 
 1. Sauti é o narrador principal do Mahabharata para
os sábios reunidos na floresta de Naimisha. Ele é filho
de Lomaharshana e bem versado nos Puranas,
recontando as histórias que ouviu de Vaisampayana. 
 2. O sacrifício de cobras de Janamejaya foi uma
vingança pela morte de seu pai, Parikshit, que foi
mordido por Takshaka. Janamejaya buscou
exterminar todas as cobras, incluindo Takshaka,
como punição. 
 3. Bhrigu amaldiçoou Agni a "comer de todas as
coisas" por ter revelado a verdade ao rakshasa
Puloma sobre a legitimidade da esposa de Bhrigu.
Brahma resolveu a maldição declarando que Agni
permaneceria puro, e que apenas suas chamas nas
partes mais vis ou em animais carnívoros
consumiriam todas as coisas promiscuamente. 
4. Kadru e Vinata apostaram sobre a cor do rabo do
cavalo Uchchaihsravas. Kadru fraudou a aposta
instruindo seus filhos Nagas a se transformarem em
cabelos pretos para cobrir o rabo, resultando na
escravidão de Vinata a Kadru. 



5. Garuda obteve o amrita após atacar os Nishadas e,
depois, um elefante e uma tartaruga gigantescos para
saciar sua fome. Ele lutou contra os deuses, que
protegiam o amrita, e o pegou sem bebê-lo, com a
bênção de Vishnu e um acordo com Indra. 
6. Animandavya foi empalado injustamente por um rei
e amaldiçoou Dharma (o deus da justiça) a nascer na
terra como um Sudra. Assim, Dharma nasceu como
Vidura, um homem virtuoso e sábio, mas de classe
inferior. 
7. Duryodhana ordenou que uma casa de laca
altamente inflamável fosse construída em Varanavata
para os Pandavas. Vidura, por meio de um código
secreto e de um mineiro habilidoso, os alertou,
permitindo que cavassem uma passagem subterrânea
e escapassem antes que Purochana incendiasse a
casa. 
8. Após escapar da casa de laca, os Pandavas e Kunti
estavam exaustos e famintos na floresta. Lá, Bhima
enfrentou e matou o rakshasa canibal Hidimva e, mais
tarde, o rakshasa Vaka, que aterrorizava uma aldeia
em troca de comida e sacrifícios humanos. 



9. No Swayamvara de Draupadi, o rei Drupada exigiu
que os pretendentes encordoassem um arco rígido e
acertassem um alvo através de um orifício em uma
máquina. Arjuna, disfarçado de brâmane, foi o único a
realizar a façanha, conquistando Draupadi como sua
esposa.
10. O principal objetivo de Kisari Mohan Ganguli era
fornecer uma tradução "tão literal quanto possível"
do Mahabharata. Ele priorizou a fidelidade ao original
em sânscrito, buscando espelhar as ideias, imagens e
peculiaridades da língua de Vyasa, mesmo que isso
comprometesse a elegância idiomática.



Sugestões de Perguntas para Ensaios (sem
respostas) 
 1. Analise como o conceito de Dharma é explorado
através dos dilemas enfrentados por diferentes
personagens (por exemplo, Agni, Yayati, Vidura,
Pandu) no Adi Parva. Discuta as tensões entre dever
individual, dever social e virtude moral. 
2. A história das maldições e suas resoluções é um
elemento recorrente no Adi Parva. Escolha três
maldições significativas (ex: Bhrigu sobre Agni, Kadru
sobre as Nagas, Animandavya sobre Dharma, a
maldição do veado sobre Pandu) e discuta seu impacto
na narrativa, nos personagens envolvidos e nos temas
do karma e destino. 
3. Discuta a importância das mulheres no Adi Parva,
destacando os papéis e as agências de personagens
como Puloma, Kadru, Vinata, Devayani, Sarmishtha,
Kunti e Draupadi. Como elas influenciam os eventos e
os destinos dos homens ao seu redor? 



4. Examine a apresentação e o papel dos "outros"
(não-humanos ou de castas inferiores) como
rakshasas (Hidimva, Vaka), nagas (Takshaka, Vasuki) e
nishadas (Ekalavya) no Adi Parva. Como essas figuras
desafiam ou reforçam as normas sociais e morais da
sociedade da época? 
5. Reflita sobre o prefácio da tradução de Kisari
Mohan Ganguli. Discuta a filosofia de tradução que ele
adota (literalidade vs. elegância) e como essa
abordagem pode afetar a experiência do leitor
moderno com o texto antigo.



Glossário de Termos Chave 
 • Achyuta: Um epíteto de Vishnu/Krishna,
significando "infalível" ou "o inabalável". 
• Adhvaryus: Sacerdotes que realizam as funções
manuais e práticas do sacrifício védico, incluindo a
preparação dos altares e a oferta de libações. 
• Aditi: Mãe dos deuses (Adityas). 
• Adityas: Grupo de doze deuses, filhos de Aditi e
Kasyapa, que governam diferentes aspectos do
universo. 
• Agastya: Um rishi famoso, mencionado em conexão
com o sacrifício de veados e com a ingestão do
oceano. 
• Agni: O deus do fogo, um dos principais deuses
védicos, a "boca dos deuses" através da qual as
oferendas são feitas. 
• Agnihotra: Um ritual diário de oferta ao fogo
sagrado. 
• Akshauhini: Uma formação militar complexa e
vasta, descrita em detalhes no Mahabharata,
composta por carros, elefantes, cavalaria e
infantaria. 



• Amrita: O néctar da imortalidade, obtido através do
batimento do oceano. 
• Angas: Partes auxiliares dos Vedas, como fonética,
gramática, etimologia, métrica, astronomia e ritual. 
• Ani-Mandavya: O rishi Mandavya, que recebeu este
nome após ter uma parte de uma estaca (ani) em seu
corpo. 
• Anikini: Unidade militar, composta por três chamus;
dez anikinis formam uma Akshauhini. 
• Anukramanị̄ Parva: O primeiro parva do Adi Parva,
que serve como um índice ou introdução à história
principal. 
• Apsara: Ninfas celestes, dançarinas e sedutoras. 
• Aranyaka: Textos sagrados hindus, parte dos Vedas,
que tratam de rituais e filosofia. Também o nome de
um parva referente à floresta. 
• Argha/Arghya: Uma oferenda ritual de água, flores e
grãos em honra a um convidado ou divindade. 
• Artha: O objetivo da vida relacionado à prosperidade
material, segurança econômica e o significado das
posses.



• Asceta: Pessoa que pratica severa abnegação e
disciplina para alcançar fins espirituais. 
• Asvins (Gêmeos Asvins): Deuses gêmeos védicos da
medicina, do amanhecer e do pôr do sol, associados à
cura e rejuvenescimento. 
• Asura: Uma classe de seres divinos ou semidivinos,
frequentemente considerados adversários dos Devas
(deuses). 
• Astika Parva: Parte do Adi Parva que narra a
história do rishi Astika e seu papel no sacrifício de
cobras. 
• Atiratha: Um guerreiro de primeira classe, capaz de
lutar sozinho contra muitos. 
• Avô (Brahma): Referência a Brahma, o Criador do
universo, ou um ancestral venerável. 
• Ayodhya: Uma cidade sagrada, capital do reino de
Kosala. 
• Bala: Uma unidade de tempo, minuto. 
• Bharata: Um rei da linhagem lunar, ancestral dos
Kauravas e Pandavas, cujo nome é dado à epopeia.
Também o nome dado ao filho de Dushmanta e
Sakuntala.



• Bhargava: Descendente da linhagem de Bhrigu. 
• Bhava: Um nome de Shiva, significando "existência"
ou "ser". 
• Bhauma: O inferno terrestre, onde a alma retorna ao
ciclo de renascimentos. • Brahmacharin: Uma pessoa
que observa o celibato e vive uma vida de estudante
religioso sob a orientação de um guru. 
• Brahman: A Realidade Suprema, a alma universal, o
Absoluto. Também se refere à classe sacerdotal
(brâmanes). 
• Brahmasira: Uma poderosa arma divina, ensinada
por Drona a Arjuna. 
• Charanas: Seres celestiais, cantores e músicos. 
• Chamu: Unidade militar, composta por três
pritanas. 
• Chudakarana: Rito de passagem hindu para o
primeiro corte de cabelo de uma criança. 
• Daityas: Uma subcategoria de asuras, filhos de Diti.
• Danavas: Uma subcategoria de asuras, filhos de
Danu. 
• Dharma: Dever, retidão, lei moral, conduta virtuosa.
Um dos quatro objetivos da vida humana.



• Dharmasastras: Textos hindus que descrevem os
códigos de conduta e deveres religiosos. 
• Dhanwantari: O médico divino dos deuses, que
surgiu do batimento do oceano com o pote de amrita.
• Dwijas: Aqueles que nasceram "duas vezes" – os
brâmanes, kshatriyas e vaishyas que passaram pela
cerimônia de iniciação (upanayana). 
• Dyuta: Jogo de dados, um evento central no
Mahabharata que leva ao exílio dos Pandavas. 
• Gandharvas: Seres celestiais, músicos e cantores. 
• Gana: Unidade militar, composta por três gulmas. 
• Gandiva: O arco celestial de Arjuna, presente de
Varuna. 
• Ghatotkacha: Filho de Bhima e da rakshasa
Hidimvâ, notável por sua cabeça calva (ghata). 
• Gokarna: Uma unidade de medida de distância,
equivalente a 2.000 arcos. 
• Govinda: Um epíteto de Krishna, significando
"pastor de vacas" ou "senhor da terra". 
• Guhyakas: Seres míticos, frequentemente
associados a Kubera e habitantes de cavernas ou
florestas. 



• Gulma: Unidade militar, composta por três sena-
mukhas.
• Hastinapura: A capital do reino Kuru. 
• Havyavaha: Um nome de Agni, significando "aquele
que carrega oferendas". 
• Himavat: A cadeia de montanhas do Himalaia. 
• Homa: Uma oferenda ritual feita ao fogo sagrado. 
• Hotri: Sacerdote que recita hinos do Rig Veda
durante um sacrifício. 
• Isana: Um nome de Shiva, significando "senhor" ou
"governante". 
• Japa: A prática de repetir em voz baixa ou
mentalmente os nomes de uma divindade ou um
mantra. 
• Jatugrihadaha: O parva que narra a queima da casa
de laca. 
• Jaya: Significa "vitória", uma saudação auspiciosa. 
• Kala: Tempo, ou uma unidade de tempo. 
• Kama: O deus do amor e do desejo. 
• Karma: Ação, ato; o conceito de que toda ação tem
uma reação correspondente. 



• Kashtha: Uma unidade de tempo. 
• Kauravas: Os descendentes de Kuru,
especificamente os cem filhos de Dhritarashtra.
• Kavya: Um nome de Sukra, o preceptor dos asuras. 
• Khandavaprastha: Uma região florestal que foi dada
aos Pandavas e se tornou Indraprastha. 
• Kinnaras: Seres míticos com corpos humanos e
cabeças de cavalo (ou vice-versa), músicos celestiais. 
• Krodha: Ira. Também uma das filhas de Daksha. 
• Krosa: Uma unidade de medida de distância,
aproximadamente 2-3 milhas. 
• Kshana: Uma unidade de tempo (cerca de 4
minutos). 
• Kshattri: O termo para Vidura, por ser filho de uma
mulher Sudra e um rei Kshatriya. Também um alto
oficial da corte. 
• Kshatriya: A classe guerreira e governante na
sociedade hindu. 
• Kumari-bhava: O estado de ser uma virgem. 
• Laksmana: Uma irmã. 



• Lakshmi: Deusa da fortuna e prosperidade, consorte
de Vishnu. 
• Lokapalas: Guardiões dos mundos ou direções (ex:
Indra, Yama, Varuna, Kubera). 
• Mahabhisha: Um rei que foi amaldiçoado a nascer na
terra como Santanu. 
• Mahadeva: Um nome de Shiva, significando "Grande
Deus". 
• Maharathas: Grandes guerreiros que podem lutar
contra milhares de inimigos. 
• Manasa-sarovara: Um lago sagrado no Himalaia. 
• Mandara: A montanha usada como vara de bater
para o batimento do Oceano. 
• Mantras: Versos ou frases sagradas usadas em
rituais e meditação. 
• Maruts: Deuses do vento e das tempestades. 
• Matsya: Um rei, filho de Uparichara, nascido de uma
apsara transformada em peixe. 
• Maya: Um asura arquiteto, constrói o palácio
ilusório para os Pandavas. 



• Mlechchhas: Pessoas consideradas estrangeiras,
não-védicas ou bárbaras, com uma língua
ininteligível. 
 • Moksha-Dharma: O caminho para a libertação final
do ciclo de renascimentos. 
• Muni: Um sábio, um asceta, um ermitão. 
• Nagas: Seres divinos ou semidivinos com corpos de
cobra, frequentemente possuindo poderes mágicos. 
• Naimisha: Uma floresta sagrada onde os rishis se
reúnem para ouvir as narrações de Sauti. 
• Nandana: O jardim celestial de Indra. 
• Narada: Um rishi divino, mensageiro entre os deuses
e humanos, conhecido por sua sabedoria e por causar
discórdia (intencionalmente ou não). 
• Nishadas: Uma tribo ou classe social,
frequentemente associada à caça e considerada de
status inferior. 
• Oms: Sons sagrados, geralmente o mantra "Om",
usados em rituais e meditação. 
• Pandavas: Os cinco filhos de Pandu: Yudhishthira,
Bhima, Arjuna, Nakula e Sahadeva. 



• Panchala: Um reino, lar do rei Drupada. 
• Parasara: Um rishi, neto de Vasishtha e pai de
Vyasa. 
• Patti: A menor unidade militar em uma Akshauhini.
• Pauloma Parva: Parte do Adi Parva que narra a
história da esposa de Bhrigu e o nascimento de
Chyavana. 
• Paurava: Membro da linhagem de Puru. 
• Pavana: O deus do vento, pai de Hanuman e Bhima. 
• Pinda: Oferenda de bolas de arroz e sésamo aos
antepassados falecidos em rituais Sraddha. 
• Pitris: Ancestrais falecidos, honrados com
oferendas sacrificais. 
• Prajapati: O Criador, um título aplicado a Brahma ou
outros seres divinos que presidem à criação. 
• Prana: Força vital, respiração. 
• Pratardana: Um rei, descendente de Kuru, que
encontra Yayati. 
• Pratimshriti: Uma ciência mística ou mantra que
confere poder. 
• Pritana: Unidade militar, composta por três vahinis. 



• Puru: Filho de Yayati, que troca de idade com seu pai
e se torna o progenitor da linhagem Paurava. 
• Purohita: Sacerdote principal do rei, que realiza
rituais e oferece conselhos espirituais. 
• Pururavas: Um rei mítico, ancestral da linhagem
lunar, que trouxe o fogo sacrificial para a terra e se
uniu à apsara Urvasi. 
• Purushas: Seres ou indivíduos. 
• Purva: Antigo, anterior. 
• Pushya: Uma constelação, considerada auspiciosa.
• Put: Um inferno do qual um filho resgata o pai. 
• Radheya: Um epíteto de Karna, significando "filho de
Radha" (sua mãe adotiva). 
• Rahu: Um demônio que eclipsa o Sol e a Lua. 
• Raja/Rei: Monarca, governante. 
• Rajas: Um dos três gunas (qualidades da natureza),
associado à atividade, paixão e energia. 
• Rakshasa: Demônios ou ogros, frequentemente
canibais, com poderes sobrenaturais. 
• Rajasuya: Um sacrifício real grandioso realizado por
um imperador para afirmar sua soberania. 
• Ramayana: Outra epopeia hindu, referenciada no
Mahabharata.



• Ranku: Um tipo de cervo ou antílope, cuja pele era
usada para fazer tapetes. 
• Raivataka: Uma montanha sagrada. 
• Rig Veda: O mais antigo dos quatro Vedas, uma
coleção de hinos. 
• Rishi: Um sábio, vidente, asceta, autor de hinos
védicos. 
• Ritwiks: Sacerdotes que executam rituais
sacrificais. 
• Rudra: Um deus védico, associado à tempestade,
vento, caça, e mais tarde identificado com Shiva. 
• Sachi: Consorte de Indra. 
• Sadhyas: Uma classe de deuses celestiais. 
• Sadasyas: Membros de uma assembleia sacrificial,
ou convidados honrados. 
• Sakra: Um epíteto de Indra, significando "o
poderoso". 
• Sakti: Poder divino, energia feminina. Também pode
ser uma arma (como o dardo de Indra). 
• Sakuntala: Filha do rishi Viswamitra e da apsara
Menaka, criada por Kanwa, mãe de Bharata. 
• Sama: Um dos Vedas, contendo hinos musicais.



• Ranku: Um tipo de cervo ou antílope, cuja pele era
usada para fazer tapetes. 
• Raivataka: Uma montanha sagrada. 
• Rig Veda: O mais antigo dos quatro Vedas, uma
coleção de hinos. 
• Rishi: Um sábio, vidente, asceta, autor de hinos
védicos. 
• Ritwiks: Sacerdotes que executam rituais
sacrificais. 
• Rudra: Um deus védico, associado à tempestade,
vento, caça, e mais tarde identificado com Shiva. 
• Sachi: Consorte de Indra. 
• Sadhyas: Uma classe de deuses celestiais. 
• Sadasyas: Membros de uma assembleia sacrificial,
ou convidados honrados. 
• Sakra: Um epíteto de Indra, significando "o
poderoso". 
• Sakti: Poder divino, energia feminina. Também pode
ser uma arma (como o dardo de Indra). 
• Sakuntala: Filha do rishi Viswamitra e da apsara
Menaka, criada por Kanwa, mãe de Bharata. 
• Sama: Um dos Vedas, contendo hinos musicais.



• Sarngaka: Um tipo de ave, forma assumida por
Mandapala. 
• Sarvadamana: Nome de Bharata na infância,
significando "o dominador de todos (animais)". 
• Sastras: Escrituras, códigos de lei ou tratados. 
• Satyavati: Filha de um pescador, esposa de Santanu,
mãe de Vichitravirya e avó de Vyasa. 
• Savatri: Um nome de Surya (Sol). Também uma
deusa. 
• Sena-mukha: Unidade militar, composta por três
pattis. 
• Sesha: Uma cobra divina, irmão mais velho de
Vasuki, que sustenta a Terra. 
• Shastras: Textos sagrados hindus. 
• Siddhas: Seres celestiais de grande poder espiritual
e realização. 
• Siddhi: Realização espiritual, poder místico. 
• Sikhandin: Um personagem do Mahabharata,
nascido mulher mas que se torna homem, e que serve
como uma figura chave na queda de Bhishma. • Sinsa:
Uma árvore. 
• Sisupala: Um rei morto por Krishna no sacrifício
Rajasuya.



• Sivi: Um rei lendário, conhecido por sua
generosidade e auto-sacrifício. 
• Sloka: Um verso, geralmente de quatro linhas,
comum na poesia sânscrita. 
• Soma: Uma bebida sagrada usada em rituais
védicos; também a divindade da Lua. 
• Sraddha: Cerimônia ritual para honrar os
antepassados falecidos. 
• Sravana: Uma constelação. 
• Srutasrava: Um rishi, pai de Somasrava. 
• Sudra: A classe social mais baixa na sociedade
hindu. 
• Sukra: O preceptor dos asuras, conhecedor da
ciência Sanjivani. 
• Surabhi: Uma vaca celestial da abundância. 
• Surya: O deus do Sol. • Suta: A casta dos cocheiros;
também o filho de um kshatriya e uma brâmane. 
• Sutaputra: Filho de um Suta, referência a Karna. 
• Swadha: Mantras ou oferendas rituais dedicadas aos
Pitris. 
• Swaha: Mantras ou oferendas rituais dedicadas aos
Devas. 



• Swayamvara: Uma cerimônia na qual uma princesa
escolhe seu próprio marido entre os pretendentes
reunidos.
• Takshashila: Uma cidade antiga, conhecida por seu
centro de aprendizado. 
• Tamas: Um dos três gunas, associado à inércia,
escuridão e ignorância. 
• Tapana: Um nome de Surya, significando "o que
queima". 
• Tapati: Filha de Surya, esposa de Samvarana. 
• Tilottama: Uma apsara criada pelos deuses para
seduzir e destruir os asuras Sunda e Upasunda. 
• Tirthas: Lugares sagrados de peregrinação. 
• Trisanku: Um rei que foi amaldiçoado e ajudado por
Viswamitra. 
• Truti: Uma unidade de tempo muito pequena. 
• Ucchaihsravas: O cavalo celestial, que surgiu do
batimento do Oceano. 
• Udgatri: Sacerdote que canta os hinos do Sama Veda
durante um sacrifício. 
• Ulupi: Uma princesa Naga que se casa com Arjuna
durante seu exílio. 



• Upanayana: A cerimônia do "segundo nascimento"
ou iniciação, marcando o início dos estudos védicos. 
• Upanishads: Textos filosóficos que formam a base
teórica da religião hindu. 
• Upamanyu: Um rishi, discípulo de Ayoda-Dhaumya,
que recupera a visão após glorificar os Asvins.
• Upamanyu: Um rishi, discípulo de Ayoda-Dhaumya,
que recupera a visão após glorificar os Asvins. 
• Uparichara: Um rei, pai de Matsya e Satyavati. 
• Uragas: Cobras. 
• Urvasi: Uma apsara que se casa com Pururavas. 
• Usanas: Um nome de Sukra. 
• Vadavamukha: Uma boca de cavalo de fogo
submarina, onde Aurva lança sua ira. 
• Vahini: Unidade militar, composta por três ganas. 
• Vajra: O raio, arma de Indra. 
• Valakhilyas: Rishis anões de tamanho de um
polegar, nascidos das rugas de Brahma, que
amaldiçoaram Indra. 
• Vanaprasthas: Aqueles que vivem no modo de vida da
floresta, a terceira fase da vida em que se retira da
vida doméstica para a meditação. 



• Vandi: Um especialista em lógica, filho de Varuna. •
Varanavata: A cidade para onde os Pandavas são
exilados e onde a casa de laca foi construída. •
Varuna: O deus das águas e dos oceanos. • Vasava: Um
nome de Indra.



• Vandi: Um especialista em lógica, filho de Varuna. 
• Varanavata: A cidade para onde os Pandavas são
exilados e onde a casa de laca foi construída. 
• Varuna: O deus das águas e dos oceanos. 
• Vasava: Um nome de Indra. 
• Vashats: Mantras ou exclamações rituais. 
• Vasishtha: Um rishi proeminente, guru da linhagem
solar, conhecido por sua rivalidade com Viswamitra. 
• Vasuki: O rei das cobras, irmão de Jaratkarû. 
• Vasus: Uma classe de oito deuses elementais. 
•Vayu: O deus do vento. 
• Vedas: Os textos sagrados mais antigos do
hinduísmo. 
• Vaisampayana: Discípulo de Vyasa, que narra o
Mahabharata para Janamejaya. 
• Vaisyas: A classe social dos comerciantes e
fazendeiros. 
• Vibhatsu: Um epíteto de Arjuna, significando
"aborrecedor" ou "terrível em batalha". 
• Vibhavasu: Um rishi, irmão de Supritika, que os
amaldiçoa a se tornarem elefante e tartaruga.
• Vichitravirya: Filho de Satyavati e Santanu, meio-
irmão de Bhishma.



• Vidura: Meio-irmão de Dhritarashtra e Pandu, uma
encarnação de Dharma. 
• Vinata: Irmã de Kadru, mãe de Garuda e Aruna. 
• Vipasa: Um rio, nomeado porque "rompeu cordas". •
Virata: Um rei, em cujo reino os Pandavas se
disfarçaram durante seu exílio. 
• Vishnu: Uma das três divindades principais do
hinduísmo, o preservador do universo. 
• Viswamitra: Um rei Kshatriya que se tornou um
rishi através de austeridades, conhecido por sua
rivalidade com Vasishtha. 
• Vivaswat: O deus Sol, pai de Yama e Manu. 
• Vrihaspati: O guru dos deuses, sacerdote celestial. •
Vrikodara: Um epíteto de Bhima, significando "barriga
de lobo", em referência à sua grande fome. 
• Vrishaparvan: Um rei asura, pai de Sarmishtha. 
• Vrishnis: Um clã Yadava ao qual Krishna pertencia.
• Vyasa: Sábio que compilou os Vedas e narrou o
Mahabharata. Avô de Pandavas e Kauravas. 
• Yakshas: Seres míticos, guardiões de tesouros,
frequentemente benevolentes, mas às vezes
travessos. 
• Yajnasena: Um nome de Drupada.



• Yajus: Um dos Vedas, contendo fórmulas sacrificais.
• Yama: O deus da morte. 
• Yamuna: Um rio sagrado na Índia. 
• Yayati: Um rei da linhagem lunar, que trocou de
juventude com seu filho Puru. 
• Yojana: Uma unidade de medida de distância,
aproximadamente 8-10 milhas. 
• Yuga: Uma era ou ciclo de tempo na cosmologia
hindu. 
• Yuyutsu: Filho de Dhritarashtra com uma mulher
Vaisya, meio-irmão dos Kauravas.


